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ARTIGO
BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 

PARA PESSOAS COM CÂNCER

Política

Em Brasília, prefeito busca 
recursos para nova UPA

BANCADA FEDERAL

O prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Masson 
(União Brasil), participou 
nesta terça e quarta-feira, 
dias 3 e 4 de outubro, da 
Mobilização Municipa-
lista para o enfrentamen-
to da crise financeira dos 
Municípios, realizada em 
Brasília. Prefeitos e de-
mais agentes municipais 
estiveram na capital fede-
ral para intensificar junto 
ao Congresso Nacional e 
ao governo federal o diá-
logo e sensibilizá-los so-
bre a urgência de avançar 
em pautas prioritárias e 
urgentes para amenizar o 
atual cenário.

Ao lado do secretário 

A nova Unidade 
será construída 
ao lado do Centro 
Nefrológico

Ele visitou todos os gabinetes dos deputados federais e senadores

Municipal de Indústria, 
Comércio e Serviços, Síl-
vio Sommavilla, o prefei-
to aproveitou a oportuni-
dade para também visitar 
os deputados federais e 
senadores de Mato Gros-
so em busca de recur-
sos para a construção da 
nova Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de 
Tangará da Serra.

“Estamos percorrendo 
todos os oito gabinetes 
dos deputados federais de 
Mato Grosso, bem como 
os três gabinetes dos se-
nadores. Estamos aqui 
entregando a nossa reivin-
dicação de recursos das 
emendas parlamentares 
de todos os nossos repre-
sentantes federais para 
viabilizarmos a constru-
ção da nova UPA de Tan-
gará da Serra”, explica o 
gestor municipal, ao res-
saltar que além deste pe-
dido à bancada, a Secre-
taria Municipal de Saúde 

também cadastrará o pedi-
do da construção de uma 
nova UPA no Ministério 
da Saúde.

“Esse cadastramento 
está para ser aberto pelo 
Ministério da Saúde e 
vamos, então, trabalhar 
com duas frentes e assim 
alcançarmos o nosso obje-
tivo, a nossa meta, que é 
construir uma nova UPA 
nos próximos dois anos”.

A nova Unidade de 
Pronto Atendimento, con-
forme projeto arquitetôni-
co, será moderna, ampla 
e arejada, contará com 42 
leitos para atendimento a 
população, distribuídos 
em mais de 3 mil e 477 
metros quadrados, sendo 
dois pavimentos, dentro 
dos padrões que a legisla-
ção de saúde exige.

A unidade de saúde terá 
estacionamento próprio e 
será construída na Rua 50, 
Jardim Europa, ao lado do 
Centro Nefrológico.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

CICLO DE TRANSPARÊNCIA

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) abriu nesta 
quarta-feira, 4, o código-
-fonte das urnas eletrônicas 
que serão usadas nas elei-
ções municipais de 2024, 
exatamente daqui a um ano 
e dois dias. Com isso, o TSE 
inicia o Ciclo de Transpa-
rência – Eleições 2024.

Neste período, a ação 
permitirá que o sistema ele-
trônico de votação seja fis-
calizado, para verificar se 

TSE abre código-fonte de urna 
eletrônica para as eleições de 2024
DANIELLA ALMEIDA / Agência Brasil

algo está ocorrendo fora do 
previsto. O código-fonte já 
está à disposição para au-
ditoria, fiscalização e aná-
lises por entidades fiscali-
zadoras interessadas em, 
como instituições públicas, 
órgãos federais, partidos 
políticos, universidades e a 
sociedade civil.

Na solenidade, em Bra-
sília, o presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexan-
dre de Moraes, destacou 
a transparência do pro-
cesso. “O Tribunal Supe-

rior Eleitoral está sempre 
aberto a todos aqueles que 
queiram auxiliar, a todos 
aqueles que queiram fis-
calizar, todos aqueles que 
queiram melhorar a for-
ma como nós exercemos 
a nossa democracia, com 
absoluta certeza que, em 
2024, teremos mais um 
ciclo democrático, mais 
uma eleição, com total 
tranquilidade, total trans-
parência para que nós 
possamos solidificar cada 
vez mais a nossa democra-
cia”.

Os benefícios previdenciários que as pessoas com câncer podem ter são 
os seguintes: Auxílio-Doença (Auxílio por Incapacidade Temporária), Au-
xílio-Acidente e Aposentadoria por Invalidez (Aposentadoria por Incapa-
cidade Permanente).
Mas, primeiro, uma informação essencial. Antes de falar sobre cada um, é 
importante mencionar que as pessoas com neoplasia maligna têm isenção 
de carência nos benefícios citados. Ou seja, não é necessário cumprir o 
tempo mínimo estipulado pela lei, uma vez que o câncer é enquadrado 
como uma doença grave.
Portanto, não vou mencionar a carência quando eu falar dos Benefícios 
por Incapacidade (Auxílio-Doença e Aposentadoria por Invalidez, em que 
a lei requer 12 meses de carência), porque a carência não é necessária na 
hipótese de doenças graves (câncer).
No que se refere ao Auxílio-Acidente, esse benefício, por si só, não define 
nenhuma carência. Então, também não há motivos para falar disso.
Auxílio-Doença
Esse benefício também é chamado de Auxílio por Incapacidade Temporá-
ria. Como o nome sugere, os segurados com câncer que ficarem incapaci-
tados para exercer seus trabalhos de forma total e temporária, têm direito 
a esse benefício.
Por exemplo, uma pessoa com câncer no pulmão pode enfrentar diversas 
complicações que a deixem incapacitada para o trabalho.
Um exemplo muito comum ocorre em quem precisa fazer radioterapia e/
ou quimioterapia.
Pelo fato de esses tratamentos serem pesados para o corpo humano e afetar 
a imunidade dos pacientes, é bem possível que os segurados fiquem inca-
pacitados de forma total e temporária para o trabalho.
Acontece, entretanto, que para ter direito ao benefício, é necessário que 
você seja submetido a uma perícia médica no INSS.
Nesta perícia, portanto, é importante que você leve todos os exames e lau-
dos médicos que comprovem a sua doença.
Sendo assim, caso o perito verifique que você está incapacitado para o 
trabalho, o INSS concederá o seu Auxílio-Doença, se caso INSS indeferir o 
pedido tem a opção de ingressar na via Judicial.
Além disso, é preciso que você tenha qualidade de segurado na hora do 
requerimento do benefício. Ou seja, que você esteja contribuindo para o 
INSS (com, pelo menos, uma contribuição), ou esteja em período de graça.
Aposentadoria por Invalidez
Outro benefício previdenciário que a pessoa com neoplasia maligna tem 
direito é a Aposentadoria por Invalidez (ou Aposentadoria por Incapaci-
dade Permanente), é crucial que o perito ateste a sua incapacidade total e 
permanente (definitiva) para o trabalho, é necessário que o segurado seja 
submetido a uma perícia médica no INSS.
Isso significa que a sua condição deverá impossibilitá-lo de trabalhar, in-
clusive com a sua reabilitação em outras profissões.
Assim como o Auxílio por Incapacidade Temporária, na Aposentadoria 
por Invalidez é preciso que você possua qualidade de segurado para ter 
direito ao benefício.
Auxílio-Acidente
É uma situação um pouco mais específica, mas a pessoa com câncer ainda 
pode ter direito ao Auxílio-Acidente.
O Auxílio-Acidente pode ser devido ao segurado que teve uma redução na 
sua capacidade laboral em razão de um câncer.
No caso deste benefício, entretanto, deve haver a presença de sequelas 
causadas pela doença, que afetem a vida do segurado.
Ou seja, a doença provavelmente diminuiu a capacidade para o trabalho 
do segurado, mas, mesmo assim, ele ainda consegue trabalhar diariamen-
te.
O benefício será pago exatamente por conta dessa redução laboral do tra-
balhador.
Um exemplo comum de Auxílio-Acidente para as pessoas com câncer, é o 
caso da pessoa que realiza a mastectomia (remoção de uma ou ambas as 
mamas).
Esse procedimento pode causar algum tipo de limitação nos movimentos 
das seguradas, de modo que a capacidade para o trabalho seja reduzida.
Para ter direito ao benefício, também é importante ter qualidade de segu-
rado.

Macirlene Santos é advogada, pós-graduada em Direito Civil e Proces-
sual Civil, cursando pós- graduação em Direito Previdenciário


